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O aplicativo móvel CalcVAN foi desenvolvido para auxiliar os profissionais de saúde para otimizar as 
doses de vancomicina em pacientes hospitalizados. Porém, é imprescindível avaliar a sua usabilidade 
antes de disponibilizá-lo para prática clínica. Assim, o objetivo do estudo é avaliar a usabilidade 
do aplicativo móvel na perspectiva dos profissionais de saúde. Trata-se de um estudo descritivo, de 
avaliação heurística da usabilidade de um aplicativo móvel. Foram convidados profissionais da área 
de saúde com expertise no tema de gerenciamento de antimicrobianos e vancomicina. O instrumento 
validado Smartphone Usability questionnaiRE (SURE) foi utilizado para mensuração da usabilidade 
por meio de um questionário on-line. Vinte e um especialistas participaram do estudo, com média de 
idade de 32,6 anos, sendo a maioria de mulheres (n = 14, 66,7%), profissionais farmacêuticos (n = 
13, 61,9%), com pós-graduação lato sensu (n = 10, 47,6%), que trabalhavam em hospitais públicos 
ou privados (n = 15, 71,4%) e com média de experiência em 9,7 anos. Com base na interpretação 
dos resultados obtidos pelo instrumento SURE, a média de usabilidade geral do CalcVAN foi de 83 
pontos, com escore menor de 78 e maior de 90 pontos. O teste de usabilidade foi enquadrado nos dois 
últimos níveis, 70 e 80, onde os profissionais de saúde passaram a concordar fortemente e totalmente, 
indicando que o aplicativo móvel apresenta uma usabilidade satisfatória. O CalcVAN atingiu uma 
usabilidade satisfatória e atende as necessidades e exigências dos profissionais de saúde, mostrando-
-se eficiente para realizar as funções propostas.

Palavras-chave: Aplicativos móveis; Vancomicina; Profissionais de saúde; Teste de usabilidade; 
Cálculos da dosagem de medicamento.
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The CalcVAN app was developed to assist healthcare professionals in optimizing vancomycin doses 
for hospitalized patients. However, the usability test before making it available for clinical practice is 
essential. Therefore, the study aims to evaluate the usability of the app from the perspective of health 
professionals. A descriptive study, a heuristic evaluation of the usability of a mobile application was 
conducted. Healthcare professionals with expertise in antimicrobial management and vancomycin 
were invited to participate. The validated Smartphone Usability questionnaiRE (SURE) was used to 
measure usability through an online questionnaire. Twenty-one experts participated in the study, with 
a mean age of 32.6 years, mostly of them women (n = 14, 66.7%), pharmacists (n = 13, 61.9%), with 
postgraduate education (n = 10, 47.6%), working in private or public hospitals (n = 15, 71.4%), and 
a mean experience of 9.7 years. Overall usability score for CalcVAN was 83 points, ranging from a 
minimum of 78 to a maximum of 90 points. The usability test registered within the last two levels, 
70 and 80, with users expressing strongly and fully agreed, indicating that the app demonstrates 
satisfactory usability. CalcVAN achieved satisfactory usability, fulfilling the needs and requirements 
of health professionals, proving to be efficient in performing the intended functions.

Keywords: Mobile applications; Vancomycin; Health professionals; Usability test; Drug dosage 
calculation.

Introdução

O Staphylococcus aureus resistente à me-
ticilina (MRSA) é um importante patógeno em 
infecções de pacientes hospitalizados em todo o 
mundo.(1) Dentre os antibióticos existentes para 
tratamento destas infecções, a vancomicina conti-
nua sendo o medicamento mais utilizado na prá-
tica clínica, sendo menos oneroso que as outras 
alternativas, como linezolida, daptomicina e tige-
ciclina.(2-3) Porém, a vancomicina possui um índice 
terapêutico estreito, podendo alcançar concentra-
ções subterapêuticas ou tóxicas. Portanto, a dose 
deste medicamento deve ser individualizada com 
base nas diversas características do paciente, como 
peso e sua depuração renal.(4)

Desta forma, um guia publicado por meio de 
uma colaboração da Sociedade Americana de Far-
macêuticos do Sistema de Saúde (ASHP), Socie-
dade de Doenças Infecciosas da América (IDSA) 
e da Sociedade de Farmacêuticos de Doenças In-
fecciosas (SIDP) recomendou otimizar a dose de 
vancomicina pelo peso do paciente (15-20 mg/kg/
dose, por via intravenosa, administrada a cada 8-12 
horas) a fim de atingir uma concentração sérica do 
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vale entre 15 e 20 mg/L para infecções graves, 
incluindo endocardite, osteomielite, meningite e 
pneumonia adquirida no hospital, associada à saú-
de ou associada a ventilador, e acima de 10 mg/L 
para outras indicações.(5) Recentemente, este guia 
foi revisado, disponibilizando recomendações es-
pecíficas para pacientes pediátricos, obesos mórbi-
dos e pacientes com insuficiência renal.(6)

Estudos sugerindo novos esquemas posoló-
gicos ou nomogramas com base no peso e na de-
puração estimada de creatinina do paciente para 
determinar a dose mais apropriada de vancomicina 
vêm sendo publicados na literatura.(3-4,7-8) O uso de 
um nomograma de dose de vancomicina demons-
trou ser mais custo-benefício do que a dose padrão, 
necessitando de informações mínimas sobre os pa-
cientes e aumentando a probabilidade de atingir a 
faixa terapêutica desejada.(9)

No mundo globalizado, a tecnologia móvel 
apresenta uma oportunidade de auxiliar profissio-
nais nos cuidados em saúde. Nos últimos anos, o 
smartphone tem sido uma das invenções mais prós-
peras, revolucionando e facilitando a assistência à 
saúde.(10) O rápido crescimento de aplicativos mó-
veis (apps) médicos e de saúde para smartphones
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demonstra que os desenvolvedores veem um mer-
cado atual e promissor, oferecendo benefícios como
a praticidade. Há um número crescente de profis-
sionais de saúde que usam smartphones em dife-
rentes áreas, destacando o monitoramento remoto 
do paciente, o apoio ao diagnóstico e o apoio à 
tomada de decisão.(11) Estudos demonstraram que 
o uso de apps médicos por profissionais de saúde 
na prática clínica diária variou de 74% a 87%.(12-13) 
Na área de infectologia, sabe-se que o uso de apps 
para ajudar na educação e no treinamento de profis-
sionais de saúde em relação aos aspectos de pres-
crição de antimicrobianos vem sendo empregado 
cada vez mais.(14)

Por outro lado, os apps na área da saúde 
aumentaram exponencialmente nos últimos anos. 
Estima-se que 40.000 apps relacionados à saúde 
estejam disponíveis em todas as principais lojas de 
apps. O grande número de apps médicos confun-
de os profissionais de saúde na escolha dos apps 
considerados úteis e confiáveis para uso na prática 
clínica.(15-16) Neste contexto, o desenvolvimento de 
um aplicativo móvel com nomograma de doses de 
vancomicina pautadas em informações fidedignas 
e de qualidade é de extrema importância e uma 
ferramenta atraente ao profissional de saúde. As-
sim, foi criado um aplicativo móvel denominado 
“CalcVAN” para cálculo de doses de vancomicina 
em pacientes adultos e pediátricos com infecções 
graves por MRSA, com intuito de auxiliar os pro-
fissionais de saúde na prática clínica.(17) Todavia, 
é imprescindível avaliar parâmetros, como a sua 
usabilidade, antes de disponibilizá-lo para o pro-
fissional de saúde, usuário do app. A usabilida-
de de aplicativos móveis compreende a forma de 
avaliar a facilidade de utilização, a maneira como 
os usuários interagem com o sistema, medida por 
meio de instrumentos validados, e a capacidade de 
o aplicativo móvel ser compreendido, entendido e 
operacionalizado pelo usuário, atingindo sua fina-
lidade específica.(18) Desta forma, o objetivo deste 
estudo é avaliar a usabilidade na perspectiva do 
profissional de saúde de um aplicativo móvel de 
cálculo de doses de vancomicina para pacientes
hospitalizados.

Material e Método

Aspectos éticos

O estudo obteve aprovação do Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade de Medi-
cina da Universidade Federal Fluminense (FM-
UFF), sob protocolo nº 5.962.242 e Certificado de 
Apresentação para Apreciação Ética (CAEE) sob 
nº 64078922.5.0000.5243.

Tipo de estudo

Trata-se de um estudo descritivo, de ava-
liação heurística da usabilidade de um aplicativo 
móvel (app). A avaliação heurística é uma técnica 
de inspeção de usabilidade em que especialistas, 
orientados por um conjunto de princípios de usa-
bilidade conhecidos como “heurística”, avaliam se 
os elementos da interface com o usuário estão de 
acordo com os princípios.(19)

População do estudo e critérios
de elegibilidade

A busca pela população do estudo foi rea-
lizada por meio de pesquisa ao sítio eletrônico da 
Plataforma Lattes (https://lattes.cnpq.br), na aba 
Currículo Lattes, sinalizando a opção “Buscar Cur-
rículo Lattes”. Em modo de busca, foi selecionado 
“Assunto”, preenchendo o campo com os termos 
“gerenciamento de antimicrobiano” e “vancomi-
cina”. A pesquisa foi realizada separadamente, 
utilizando o filtro “Atuação Profissional”, grande 
área “Ciências da Saúde” e áreas da “Farmácia” 
e “Medicina”. Os especialistas foram convidados 
a participar do estudo por meio dos endereços de 
e-mail obtidos na Plataforma Lattes ou na platafor-
ma ORCID (https://orcid.org).

Foram incluídos no estudo os profissionais 
de saúde, médicos e farmacêuticos, que atuam 
como especialistas e/ou com experiência de, pelo 
menos, um ano na área de gerenciamento de anti-
microbianos em hospitais, públicos ou privados, e 
universidades, com alcance de um smartphone ou 
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tablet com o sistema operacional Android. Profis-
sionais de saúde com déficit cognitivo, com déficit 
visual, sem disponibilidade ou com dificuldade de 
manusear um smartphone ou tablet com o sistema 
operacional Android foram excluídos.

O aplicativo móvel “CalcVAN”

O app “CalcVAN” conta com seis telas in-
terativas, contendo calculadoras de doses de van-
comicina para pacientes adultos e pediátricos com 
base em dois parâmetros: peso atual e depuração 
estimada de creatinina. Além disso, o app é gratui-
to, ocupa pouco espaço de armazenamento no ce-
lular (29 megabytes), pode ser usado sem conexão 
com a internet e não armazena dados dos usuários, 
funcionando apenas como uma calculadora.(17)

O CalcVAN foi desenvolvido para uso em 
pacientes com infecções por MRSA graves a fim 
de determinar uma dose mais apropriada (proba-
bilidade maior de alcançar doses desejadas) nos 
momentos iniciais de infecção e na ausência ou 
demora de uma resposta da monitorização terapêu-
tica (vancocinemia). Estas doses foram calculadas 
de acordo com evidências científicas confiáveis e 
atualizadas para a segurança do usuário e do bene-
ficiário final.(17)

Teste de usabilidade

Foi aplicado o instrumento Smartphone 
Usability questionnaiRE (SURE), desenvolvido e 
validado em português do Brasil por Von Wange-
nheim e colaboradores(20). Esta versão conta com 
31 itens que foram enviados aos especialistas por 
meio de um questionário on-line formatado. Para 
cada uma das afirmações, o participante julgará a 
partir de uma escala Likert, a saber: 1 - Discordo 
totalmente, 2 - Discordo, 3 - Concordo, 4 - Concor-
do totalmente, ou NA - Não se aplica. O especia-
lista foi informado a manusear o aplicativo móvel 
“CalcVAN” por, pelo menos, 5 minutos antes da 
avaliação.

Nesta etapa, o participante foi informado a 
utilizar, de forma livre, dados hipotéticos de peso e 

depuração estimada de creatinina hipotéticos para 
o cálculo das doses de vancomicina. Como exposto 
anteriormente, o teste de usabilidade visa avaliar a 
facilidade de utilização do aplicativo móvel. Neste 
momento, não está sendo proposto avaliar a efeti-
vidade do aplicativo móvel, ou seja, avaliar se as 
doses calculadas pelo aplicativo estão sendo efeti-
vas no tratamento do paciente.

Análise estatística

Uma estatística descritiva foi utilizada, con-
siderando frequência simples, percentual e média 
dos participantes do estudo. Os valores obtidos no 
teste de usabilidade foram comparados por meio 
dos escores adotados pelo instrumento SURE. O 
cálculo do escore total de até 124 pontos é feito a 
partir da soma dos escores obtidos nos itens. O valor 
é interpretado pelas faixas de distribuição: nível 30 
(apresentam possibilidade de discordar totalmente 
ou parcialmente); nível 40 (apresentam possibili-
dade de concordar); nível 50 (deixam de concordar 
parcialmente a fortemente); nível 70 (concordam 
fortemente); e nível 80 (concordam totalmente). 
O aplicativo móvel é considerado com usabilidade 
satisfatória com níveis iguais e superiores a 70.(20)

Resultados

Trinta e quatro especialistas foram convida-
dos a participar do estudo, destes, 21 (61,8%) res-
ponderam ao questionário sobre o teste de usabili-
dade. A média de idade dos especialistas foi de 32,6 
anos, sendo a maioria de mulheres (n = 14, 66,7%) 
e profissionais farmacêuticos (n = 13, 61,9%). Em 
relação ao grau acadêmico, a maioria dos partici-
pantes relataram possuir pós-graduação lato sen-
su (n = 10, 47,6%), seguido de doutorado (n = 6, 
28,6%) e mestrado (n = 5, 23,8%). Os especialistas 
trabalhavam em hospitais privados (n = 8, 38,1%), 
hospitais públicos (n = 7, 33,3%) e universidades/
faculdades (n = 6, 28,6%) e com média de 10 anos 
de experiência profissional. As características dos 
profissionais de saúde que participaram da pesqui-
sa estão apresentadas na Tabela 1.
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O Quadro 1 apresenta os resultados obtidos 
na avaliação heurística de usabilidade do CalcVAN 
pelos profissionais de saúde por meio do SURE. 
Nota-se que a maioria dos itens (n = 23, 74,2%) 
foram respondidos como “concordo” ou “concordo 
totalmente”, com exceção das perguntas: “Mesmo 
com pressa eu conseguiria executar as tarefas nesse 
aplicativo.” (12 respostas como “discordo”), “Eu 
precisaria de apoio de uma pessoa para usar este 
aplicativo.” e “Eu achei frustrante usar este apli-
cativo.” (19 respostas como “discordo totalmente” 

cada), “Eu achei o aplicativo muito complicado de 
usar.” e “Eu achei o aplicativo desnecessariamen-
te complexo. Precisei lembrar, pesquisar ou pen-
sar muito para completar as tarefas.” (21 respostas 
como “discordo totalmente” cada), “Os símbolos e 
ícones são claros e intuitivos.” (13 respostas como 
“não se aplica”) e “As sequências das ações no 
aplicativo correspondem à maneira como eu nor-
malmente as executo. Por exemplo, a ordem de 
botões, campos de dados etc.” (15 respostas como 
“não se aplica”).

Variáveis N %

Sexo

    Feminino 14 66,7

    Masculino 7 33,3

Idade

    ≤ 30 anos 6 28,6

    > 30 anos 15 71,4

Profissionais de saúde

    Farmacêutica (o) 13 61,9

    Médica (o) 8 38,1

Grau acadêmico

    Especialização lato sensu 10 47,6

    Mestrado 5 23,8

    Doutorado 6 28,6

Local de trabalho

    Hospital público 7 33,3

    Hospital privado 8 38,1

    Universidade/faculdade pública 6 28,6

Tempo de experiência

    ≤ 10 anos 13 61,9

    > 10 anos 8 38,1

Fonte: os autores.

Tabela 1 - Características dos especialistas que analisaram a usabilidade do aplicativo CalcVAN.
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Item
Pontuação

1 2 3 4 NA
1. Eu achei fácil inserir dados nestes aplicativos. Por exemplo, utilizando
    código QR, lista de opções etc. 7 14

2. Quando eu cometo um erro é fácil de corrigi-lo. 13 8
3. Eu achei que a ajuda/dica dada pelo aplicativo é útil. 21
4. Foi fácil encontrar as informações que precisei. 17 4
5. Eu me senti no comando usando este aplicativo. 17 4
6. Eu achei adequado o tempo que levei para completar as tarefas. 21
7. Foi fácil aprender a usar este aplicativo. 9 12
8. As sequências das ações no aplicativo correspondem à maneira como
    eu normalmente as executo. Por exemplo, a ordem de botões, campos
    de dados etc.

6 15

9. É fácil fazer o que eu quero usando este aplicativo. 16 5
10. Foi fácil navegar nos menus e telas do aplicativo. 8 13
11. O aplicativo atende às minhas necessidades. 15 6
12. Eu recomendaria este aplicativo para outras pessoas. 13 8
13. Mesmo com pressa eu conseguiria executar as tarefas nesse aplicativo. 12 9
14. Eu achei o aplicativo consistente. Por exemplo, todas as funções
       podem ser realizadas de uma maneira semelhante. 16 5

15. É fácil lembrar como fazer as coisas neste aplicativo. 14 7
16. Eu usaria este aplicativo com frequência. 5 11 5
17. A organização dos menus e comandos de ação (como botões e links)
      é lógica, permitindo encontrá-los facilmente na tela. 19 2

18. Eu consegui completar as tarefas com sucesso usando este aplicativo. 13 8
19. Eu gostei de usar este aplicativo. 13 8
20. O aplicativo fornece todas as informações necessárias para completar
       as tarefas de forma clara e compreensível. 8 8 5

21. Eu achei o aplicativo muito complicado de usar. 21
22. Os símbolos e ícones são claros e intuitivos. 8 13
23. Eu achei os textos fáceis de ler. 8 13
24. Eu achei o aplicativo desnecessariamente complexo. Precisei lembrar,
       pesquisar ou pensar muito para completar as tarefas. 21

25. A terminologia utilizada nos textos, rótulos, títulos etc. é fácil
      de entender. 15 6

26. Eu precisaria de apoio de uma pessoa para usar este aplicativo. 19 2
27. Eu me senti confortável usando este aplicativo. 15 6
28. O aplicativo se comportou como eu esperava. 16 5
29. Eu achei frustrante usar este aplicativo. 19 2
30. Eu achei que as várias funções do aplicativo são bem integradas. 14 7
31. Eu me senti muito confiante usando este aplicativo. 1 16 4

Quadro 1 - Distribuição das respostas dos profissionais de saúde em cada item do instrumento
                    Smartphone Usability questionnaiRE (SURE).

Legenda: 1 (Discordo totalmente), 2 (Discordo), 3 (Concordo), 4 (Concordo totalmente), NA (Não se aplica).
Fonte: os autores.
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Com base na interpretação dos resultados 
obtidos pelo instrumento SURE, a média de usa-
bilidade geral do CalcVAN foi de 83 pontos (DP 
3,16), com escore menor de 78 e maior de 90 pon-
tos. O teste de usabilidade foi enquadrado nos dois 

últimos níveis, 70 e 80, indicando que o aplicati-
vo móvel apresenta uma usabilidade satisfatória. 
A Figura 1 apresenta o nível de avaliação de cada
participante do estudo com base na interpretação 
dos resultados propostos pelo instrumento SURE.

Figura 1 - Pontuações obtidas nas avaliações dos especialistas utilizando o instrumento Smartphone
                  Usability questionnaiRE (SURE).

Fonte: os autores.

Discussão

Neste estudo, a usabilidade do CalcVAN foi 
avaliada pelos profissionais de saúde nos níveis 70 
e 80, considerada como satisfatória. No nível 70, 
eles concordaram fortemente com a maioria dos 
itens, como a fácil correção dos dados inseridos, 
informações úteis de fácil acesso, tempo adequa-
do para realizar a tarefa, facilidade no manuseio, 
atende às necessidades de consumo, consistência 
do produto, organização lógica dos botões e links, 
dentre outros aspectos. No nível 80, eles concorda-
ram totalmente, destacando os itens de facilidade 
de inserir e corrigir dados, navegação nas telas do 
aplicativo, facilidade em aprender a utilizar o pro-
duto e textos de fácil leitura.

A principal ênfase do teste de usabilidade é 
nas necessidades dos usuários, buscando propor-
cionar a eles uma excelente experiência. Isso evi-
dencia que a facilidade de uso ao interagir com o 
produto continua sendo o cerne fundamental da 
usabilidade.(21) O crescimento exponencial dos 
aplicativos, a disponibilidade de produtos de baixa 
qualidade e diferentes plataformas digitais são fato-
res que corroboram para necessidade da avaliação 
sobre a usabilidade.(22) Duas revisões sobre o tema 
foram publicadas a fim de caracterizar a produção 
científica relacionada à avaliação da usabilidade de 
aplicativos na área da saúde(18) e identificar como 
é analisada a usabilidade dos aplicativos móveis 
construídos para os profissionais de saúde.(23) Os re-
sultados mostraram que o número de participantes
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nos testes de usabilidade variou de 20 a 50, utili-
zaram a escala System Usability Scale (SUS) para 
análise dos dados e a maioria dos estudos foram 
considerados válidos em relação à usabilidade, in-
dependentemente das formas de análise.(18,23) Nos-
so estudo corrobora esses resultados, com exceção 
da ferramenta utilizada para o teste de usabilidade. 
A escolha do SURE foi por ser uma ferramenta va-
lidada para o português do Brasil e foi projetado 
para produtos em sistemas de smartphones.(20)

Estudos têm utilizado o SURE como ferra-
menta para avaliação da usabilidade dos aplicati-
vos móveis direcionados a usuários no ambiente 
ambulatorial. Dois estudos foram conduzidos com 
a temática diabetes,(22,24) um estudo de aplicativos 
móveis sobre insuficiência cardíaca(25) e o outro 
estudo sobre aplicativo relacionado ao pré-natal 
odontológico.(26) Por outro lado, para nosso conhe-
cimento, este foi o primeiro estudo que utilizou 
a ferramenta SURE para avaliar a usabilidade de 
um aplicativo móvel voltado a pacientes hospita-
lizados, enfatizando a importância de se testar a 
usabilidade em qualquer aplicativo da área de saú-
de. Além disso, a maioria dos estudos identifica-
ram que os níveis dos SURE estavam entre o 70 
e 80, semelhantes aos nossos achados, indicando 
um elevado grau de satisfação, abrangendo clare-
za, facilidade de aprendizado, operacionalidade, 
atratividade e conformidade com os objetivos de 
usabilidade.(27)

Os testes de usabilidade estão se tornando 
cada vez mais essenciais antes de disponibilizar o 
app para o usuário. Este estudo mostrou a potencia-
lidade de uso na prática clínica do app CalcVAN, 
uma vez que os profissionais de saúde se familiari-
zaram com a tecnologia antes da sua aplicabilidade 
em um contexto real.

O estudo apresenta algumas limitações. Um 
número reduzido de participantes (viés de amos-
tragem) participou do estudo, não sendo represen-
tativo de todos os potenciais usuários do app. Além 
disso, os participantes podem ter gerado respostas 
que não refletem aquilo que eles realmente acredi-
tam (viés resposta), podendo comprometer a inter-
pretação dos resultados.

Conclusão

Os resultados indicam que o aplicativo mó-
vel CalcVAN propicia uma usabilidade satisfatória, 
uma vez que os participantes passaram a concor-
dar fortemente e totalmente com os itens analisa-
dos pelo instrumento SURE. De modo sucinto, o 
aplicativo atende as necessidades e exigências dos 
profissionais de saúde, mostrando-se eficiente para 
realizar as funções propostas. Investigações futu-
ras devem ser delineadas para avaliar a efetividade 
do CalcVAN na prática clínica.
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